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			Ao pequeno Jacopo

		


		
			Precisamos de poesia, desesperadamente.

			Autor anônimo, pichação no muro de uma viela no centro de Palermo, outubro de 2018

			Todas as dores podem ser suportadas se forem inseridas numa história, ou se você contar uma história sobre elas.

			Isak Dinesen

			Lançar raízes é talvez a necessidade mais importante e menos reconhecida da alma humana.

			Simone Weil

		


		
			Prólogo

			“Professor, como vai? Posso lhe fazer uma pergunta? Será que entendi direito? Ele ainda está mesmo vazio? Quero dizer, todo o universo que nos rodeia? Inclusive Donald Trump e os acionistas da Fiat Chrysler que estão me deixando louco? Que maravilha. Genial. Eu sempre soube que devia ter estudado física e deixado de lado essas bobagens que me ocupam há quarenta anos.”

			Sergio Marchionne está me ligando dos Estados Unidos no fim de sua frenética rotina semanal: um par de dias em Maranello, depois um helicóptero até Turim para pegar um voo para Detroit, encerrar a semana e recomeçar o périplo. Poucas variantes, nada de pausa nem de período de descanso.

			Tudo começou em 2016, no final de julho, quando me convidaram para visitar a fábrica da Ferrari para uma entrevista. Para mim, foi uma ocasião para ver pessoalmente aquelas pequenas joias da tecnologia e falar com os jovens técnicos e engenheiros que colocam nos novos modelos o cuidado quase maníaco dos velhos artesãos. A manhã passou voando e já estamos sentados à mesa do restaurante onde Enzo Ferrari costumava almoçar. Por todo lado, fotos do “patriarca” e as relíquias de seus inúmeros triunfos. Enquanto conversamos sobre a Fórmula Um e Ferraris elétricas, chega um telefonema totalmente inesperado: é Sergio Marchionne perguntando se posso dar uma passada em seu escritório para cumprimentá-lo.

			Subo até lá na certeza de que vou receber uma rápida saudação de cortesia, mas mal tenho tempo de me sentar e recebo à queima-roupa a menos óbvia das perguntas: “Professor, o senhor acredita em Deus?”.

			Com um começo desses, fica claro que não se trata de uma saudação rápida nem formal. Passamos a hora seguinte falando sobre como nasceu o universo, discutindo o que é o vazio, indagando-nos sobre o nascimento e o fim do espaço-tempo. Marchionne acende um cigarro depois do outro, enquanto pede explicações a respeito de tudo. Vejo no seu olhar uma curiosidade sincera e encantamento. “São essas coisas que eu gostaria de ter estudado quando jovem. Nunca estive à altura de encarar as matérias científicas. Por isso me formei em filosofia. Depois a vida me levou numa direção totalmente diferente”, diz, e começa a me contar sobre a sua adolescência canadense nada simples e sobre as circunstâncias, algumas delas fortuitas, que o levaram a chefiar uma das empresas mais importantes do mundo.

			Quando a secretária nos avisa que o motorista que me levará ao aeroporto está bastante nervoso, pois corro o risco de perder o voo de volta, precisamos nos despedir. Antes que eu vá, Marchionne me pede uma dedicatória em La nascita imperfetta delle cose, e aviso que depois irei interrogá-lo para ver se leu mesmo o livro. Quando recebo o primeiro telefonema, passadas umas duas semanas, vejo que cumpriu o combinado.

			Nasce então uma convivência que me leva de volta a Módena meses depois, por ocasião do encontro anual que a Ferrari organiza com os executivos de seus parceiros mais importantes. Durante o jantar continuamos o nosso jogo de perguntas, dessa vez com a participação dos outros comensais. E passamos a noite falando de buracos negros, de Stephen Hawking e de ondas gravitacionais. Depois, um pouco antes de nos servirem a sobremesa, Marchionne interrompe tudo e me convida a tomar a palavra. Pede que eu narre o nascimento do universo e a descoberta do bóson de Higgs, e que não tenha dó nem piedade: “Pegue pesado, professor. Quero que esses brucutus entendam quais são as coisas realmente importantes no mundo”.

			No final da noite, segurando-me pelo braço, Marchionne me diz: “Daqui a uns anos vou me afastar de tudo isso e voltar a estudar física. O senhor me prometa que vai preparar para mim uma listinha de textos sobre mecânica quântica e partículas elementares que me permitam entender melhor as coisas”.

			Costumo dizer que as grandes questões tratadas pela física estão dentro de cada um de nós e que essa curiosidade primordial ainda arde em nossa alma. Comprometo-me a lhe enviar a bibliografia, mas não consigo disfarçar um certo ceticismo no olhar. “Professor, acredite, vou mesmo fazer isso.” Nenhum de nós, naquele momento, podia imaginar a rapidez com que esses projetos mudariam.

		


		
			Introdução 
A grande narrativa das origens

			Quando a segunda onda de Homo sapiens chegou da África, há cerca de 40 mil anos, os neandertais já povoavam muitas zonas da Europa. Organizados em pequenos clãs, habitavam cavernas que hoje nos oferecem provas inequívocas de um complexo universo simbólico. Paredes pintadas com símbolos e desenhos de animais, cadáveres sepultados em posição fetal, ossos e grandes estalactites dispostos em círculos rituais. São inúmeros os testemunhos de uma civilização que, com toda probabilidade, possuía uma linguagem sofisticada que jamais conheceremos.

			Assim, é possível imaginar uma narrativa das origens do mundo que ressoe já naquelas cavernas, com os velhos transmitindo aos jovens — potência da palavra e magia da memória — os ecos de uma antiquíssima história. Será preciso esperar milhares de gerações antes que Hesíodo, ou quem quer que seja, nos deixe com a Teogonia um testemunho escrito dessa narrativa, a primeira a criar uma ligação entre poesia e cosmologia.

			Essa narrativa das origens continua até hoje, graças às palavras da ciência. As equações não têm o poder evocativo da linguagem poética, mas os conceitos da cosmologia moderna — o universo que nasce de uma flutuação do vazio ou a inflação cósmica — ainda nos tiram o fôlego.

			Tudo nasce de uma pergunta, simples e inelutável: “De onde vem tudo isso?”.

			Uma pergunta que ressoa ainda hoje, em todas as latitudes, entre indivíduos das culturas mais diversas, traço comum de civilizações aparentemente muito distantes. Ela é feita por crianças e empresários, cientistas e xamãs, astronautas e os últimos representantes das pequenas populações de caçadores-coletores que sobrevivem, isoladas, em algumas regiões da ilha de Bornéu e da Amazônia.

			Uma questão tão primordial que alguns imaginam, inclusive, que nos foi transmitida pela espécie anterior à nossa.

			Os mitos fundadores e a ciência

			Para os bacubas do Congo, quem criou o universo foi o grande Mbombo, senhor de um mundo obscuro que vomitou o Sol, a Lua e as estrelas para se livrar de uma terrível dor de barriga; segundo os fulas do Sahel, foi o herói Doondari que transformou uma enorme gota de leite em terra, água, ferro e fogo; para os pigmeus da floresta da África equatorial, tudo nasceu de uma enorme tartaruga que, à medida que ia nadando, deixava seus ovos na água primordial.

			Na origem de grande parte das narrativas mitológicas há quase sempre algo de indistinto, que consterna: o caos, as trevas, uma extensão líquida e amorfa, uma grande neblina, uma terra desolada. Até que um ser sobrenatural intervém para dar forma, para trazer ordem. Então surgem o grande réptil, o ovo primordial, o herói ou o criador que separa Céu e Terra, Sol e Lua e dá vida aos animais e aos homens.

			A instauração da ordem é uma passagem necessária porque estabelece as regras, lança os alicerces dos ritmos que marcam a vida das comunidades: os ciclos do dia e da noite e a alternância das estações. A desordem primordial remete ao medo ancestral, o pavor de cair presa das forças desencadeadas pela natureza, sejam animais ferozes ou terremotos, secas ou inundações. Mas, quando a natureza é plasmada de modo a seguir as regras ditadas por quem trouxe ordem ao mundo, a frágil comunidade humana pode então sobreviver e se reproduzir. A ordem natural se espelha na ordem social, no conjunto de regras e tabus que definem o que é permitido e o que é absolutamente proibido fazer. Se o grupo, a tribo, o povo inteiro se comportarem segundo as leis estabelecidas por esse pacto primordial, esse muro de normas protegerá a comunidade da desagregação.

			Do mito nascerão depois outras construções, que se tornarão religião e filosofia, arte e ciência, disciplinas que se mesclarão e se fertilizarão mutuamente, permitindo que civilizações milenares floresçam. Esse entrelaçamento se rompe a partir do momento em que as disciplinas científicas vivem um impetuoso desenvolvimento, desproporcional se comparado ao das demais atividades especulativas. E então o ritmo sonolento de sociedades imutáveis por séculos é subitamente rompido pela sucessão de descobertas que modificam a maneira de viver de povos inteiros. De repente tudo muda e continua a mudar, numa velocidade espantosa.

			Com o desenvolvimento da ciência nasce a modernidade, as sociedades se tornam dinâmicas e em contínua transformação, os grupos sociais entram em fermentação, as classes dominantes sofrem mudanças profundas, equilíbrios seculares de poder são subvertidos no decorrer de poucas décadas, se não de anos.

			Mas as transformações mais profundas não se referem à forma como nos comunicamos ou produzimos riqueza, à nossa maneira de viajar ou de tratar nossas doenças. As mudanças mais radicais sobrevêm no nosso modo de ver o mundo e, portanto, também, de situar a nós mesmos. A narrativa das origens que deriva da ciência moderna logo adquire uma consistência e uma completude com as quais é difícil rivalizar. Nenhuma outra disciplina pode fornecer explicações mais convincentes, verificáveis e congruentes com a infinidade de observações produzidas pelos cientistas.

			Embora o cenário em que a humanidade se move perca progressivamente as características mágicas e misteriosas que a acompanharam por milênios, a visão de mundo que se vem desenvolvendo é a mais incrível que se pode imaginar. A ciência narra nossas origens a partir de uma história muito mais imaginativa e poderosa do que as narrativas mitológicas. Pois, para construir essa história, os cientistas sondaram os recessos mais ocultos e minúsculos do real, aventuraram-se a explorar os mundos mais remotos e precisaram enfrentar estados da matéria tão diferentes dos habituais que quase transtornaram suas mentes.

			Nascem daqui as mudanças de paradigma que definem uma época e alteram irreversivelmente as nossas relações. É a rápida e incessante sucessão das descobertas científicas que assinala o ritmo desse movimento subterrâneo, como o impulso poderoso de um magma incandescente que deforma a crosta terrestre e, às vezes, a rompe de maneira irremediável.

			A narrativa da ciência sobre a origem do universo já condiciona nossas vidas, modifica em profundidade as bases sobre as quais novos pactos sociais serão construídos, abre cenários inéditos de oportunidades e de riscos, determina o futuro das novas gerações.

			Por isso a narrativa das origens feita hoje pela ciência deve ser conhecida, como acontecia nas comunidades da Grécia antiga, em que todos sabiam quais eram os mitos fundadores da própria polis. Para isso, porém, é preciso vencer um grande obstáculo: é necessário enfrentar a dificuldade da linguagem científica.

			Uma língua complicada

			Tudo nasce de um episódio aparentemente secundário, ocorrido quatrocentos e poucos anos atrás, tendo como protagonista um professor pisano de geometria e mecânica da Universidade de Pádua. Galileu Galilei, quando começa a modificar o estranho tubo criado por um óptico holandês para convertê-lo em instrumento de observação dos corpos celestes, nem de longe pode imaginar os problemas que isso lhe acarretará no futuro, muito menos o abalo que as suas observações provocarão no mundo inteiro.

			Aquilo que Galileu vê através desse sistema de lentes o deixa sem palavras: a Lua não é aquele corpo celeste perfeito descrito nos textos mais reputados, não é composta de matéria incorruptível, mas tem montanhas, crateras de bordas irregulares e planícies semelhantes às nossas; o Sol tem manchas e gira em seu próprio eixo; a Via Láctea é um amontoado de enormes astros; as “estrelinhas” que cercam Júpiter são satélites parecidos com a Lua, orbitando ao redor dele.

			Ao publicar todas essas descobertas no Sidereus Nuncius, em 1610, Galileu provoca, talvez inconscientemente, uma avalanche que derrubará um sistema de crenças e valores dominante por mais de mil anos e que ninguém jamais ousara questionar.

			Com Galileu nasce a modernidade: o homem se liberta de toda tutela e fica solitário, armado apenas com o seu engenho, diante da grandeza do universo. O cientista não procura mais a verdade nos livros, não se curva ao princípio da autoridade, não repete mais as fórmulas transmitidas pela tradição, mas submete tudo à crítica mais feroz. A ciência se torna uma busca criativa de “verdades provisórias” por meio de “experiências sensatas” e “demonstrações necessárias”.

			O poder do método científico reside em utilizar hipóteses verificadas por meio de instrumentos que permitem observar, medir e catalogar os mais díspares fenômenos da natureza. São os resultados dos experimentos, que Galileu chama de “experiências sensatas”, que decidem se uma hipótese funciona ou deve ser abandonada.

			A partir das suas observações logo serão encontradas provas irrefutáveis para sustentar as teorias “inacreditáveis” de Copérnico e Kepler, e a visão do mundo mudará tão rápido que nada mais será como antes. A arte, a ética, a religião, a filosofia, a política, tudo, em suma, será subvertido por essa revolução conceitual que colocará o homem, com a sua razão, no centro de tudo. Os abalos que a nova abordagem produzirá, num arco temporal bastante limitado, serão tão profundos que é difícil encontrar precedentes.

			A ciência galileana é tão revolucionária porque não se arroga o direito de deter a verdade, mas procura incessantemente a falsificação das suas previsões: entusiasma-se com a ideia de fazer ruir de repente as certezas adquiridas até o momento; corrige-se a si mesma com base em verificações experimentais; por fim, para acentuar as hipóteses cada vez mais complexas que são elaboradas, se lança à exploração dos recessos mais recônditos da matéria e do universo.

			Dessa abordagem paciente e consciente nascem novas concepções que abordam fenômenos elusivos e aparentemente marginais. Assim, enquanto se constrói uma visão de mundo cada vez mais completa e sofisticada, acaba-se por dominar nos mínimos detalhes os fenômenos naturais mais remotos, e tecnologias cada vez mais sofisticadas podem ser desenvolvidas.

			O preço a pagar para seguir esse caminho é a utilização de instrumentos cada vez mais complexos e de uma linguagem que se desprende cada vez mais do senso comum. Com esse afastamento do ambiente em que se desenrola nossa vida cotidiana, os instrumentos e o aparato conceitual que marcam nossas atividades usuais se tornam plenamente inadequados. Quando exploramos as dimensões minúsculas em que se escondem os segredos da matéria ou os imensos espaços cósmicos que nos relatam a origem do universo, precisamos de equipamentos muito especiais e anos de preparação.

			Isso não deve surpreender. Mesmo as explorações mais aventurosas sobre a Terra exigem muito esforço e instrumentos específicos. Pensemos nas regatas extremas, nas escaladas do Himalaia ou nas expedições aos abismos oceânicos. Por que a exploração científica haveria de ser mais simples?

			Assim, quem quiser de fato apreciar a física terá de se esforçar por anos, estudar teoria dos grupos e cálculo diferencial, dominar a relatividade e a mecânica quântica, aprender a teoria dos campos. Coisas complicadas, linguagem e conceitos difíceis de dominar mesmo para quem os maneja há anos. Mas a barreira da linguagem especializada, que impede a maioria de entrar no coração pulsante da pesquisa científica moderna, pode ser facilmente removida. É possível usar a linguagem comum para explicar os conceitos de base e, sobretudo, para tornar acessível a todos a nova visão do mundo que está sendo produzida pela ciência.

			Uma viagem perigosa

			Para entender a origem do nosso universo, é preciso estar disposto a enfrentar uma viagem muito arriscada. O perigo consiste em que temos de levar a nossa mente para lugares tão diferentes dos que nos são habituais que as nossas categorias de praxe se tornam completamente imprestáveis. Assim, somos obrigados a narrar o indizível, a nos representar o inimaginável, enfrentando todos os limites da nossa mente de Homo sapiens sapiens, que foi um instrumento poderosíssimo para explorar e colonizar o planeta, mas que se revela inadequado para entender a fundo o que acontece em lugares tão distantes. Como os antigos exploradores, não temos escolha senão apontar a proa para o horizonte, aceitando riscos e incógnitas da navegação num oceano desconhecido.

			Contudo, na pesquisa científica, é muito importante também o retorno ao porto de origem. Nisso o pesquisador moderno se parece muito com Ulisses, que sempre sonha, onde quer que esteja, com o momento de chegar a Ítaca. Voltar para casa significa, mesmo que a rota não tenha levado a nenhuma terra nova ou ocorra um terrível naufrágio, que se pode narrar a outros marinheiros os percursos infrutíferos e os bancos de areia a serem evitados.

			Pois a ciência moderna é também uma grande aventura coletiva. Temos teorias e mapas que nos guiam, mas muitas vezes o acaso nos leva a locais totalmente desconhecidos; temos “navios” atentos a todos os detalhes, mas basta descuidar de um mínimo pormenor e o desastre se abate sobre nós. A nossa tripulação é uma comunidade colorida e turbulenta de milhares de mentes apaixonadas, exploradores modernos pacientes e curiosos, ágeis como Ulisses quando se trata de inventar estratagemas para vencer imprevistos.

			Embora as finalidades da nossa pesquisa sejam afetadas por perguntas quase filosóficas (Do que é feita a matéria? Como nasce o universo? Que fim terá o nosso mundo?), o trabalho dos físicos experimentais é uma das atividades mais concretas que se possa imaginar.

			O físico de partículas, um dos 10 mil pesquisadores do mundo que exploram o comportamento dos mais minúsculos fragmentos de matéria, não fica sentado à escrivaninha fazendo cálculos, refletindo sobre teorias, imaginando partículas novas. Um aparato moderno para a física de altas energias tem a altura de um prédio de cinco andares, o peso de um cruzador e dezenas de milhões de sensores. Para construir e pôr em funcionamento esses milagres da tecnologia, são necessárias milhares de pessoas e um trabalho de cuidado obsessivo com os detalhes que pode durar décadas. Para construir novos instrumentos mais refinados do que os anteriores, para lançar “navios” mais ágeis e velozes para que naveguemos, são necessários anos de trabalho para desenvolver protótipos, para fazê-los funcionar e depois para produzi-los em larga escala. E, mesmo quando detectores feitos com o máximo e paciente cuidado são instalados no experimento e funcionam tranquilamente por meses, vive-se sempre com o pavor da catástrofe. Um detalhe negligenciado, um chip defeituoso, um conector frágil, um tubo de resfriamento soldado às pressas podem, a qualquer momento, produzir danos irreparáveis no empreendimento coletivo inteiro. A diferença entre um clamoroso sucesso científico e o pior dos fracassos muitas vezes se esconde num tolo e insignificante detalhe.

			As duas vias da sabedoria

			Como reunir informações experimentais sobre o nascimento do espaço-tempo? Como os cientistas estudam os primeiros vagidos do universo criança? Aqui entram em jogo os dois caminhos do conhecimento, independentes e distintos entre si.

			Por um lado, os físicos de partículas que exploram o infinitamente pequeno. O ponto de partida é que a matéria que nos cerca — que forma rochas e planetas, flores e estrelas, em suma, tudo, inclusive nós — tem características especiais, propriedades que nos parecem comuns, mas que, na verdade, são muito particulares, ligadas ao fato de que o universo é uma estrutura muito velha e muito fria. Os dados mais recentes nos dizem que a “nossa casa” foi construída quase 14 bilhões de anos atrás e que se trata de um ambiente de fato gelado, frio, diria eu, a níveis impossíveis. Para nós, isolados no planeta Terra, tudo parece tépido e confortável, mas, tão logo saímos da camada protetora da atmosfera, o termômetro despenca. Se medirmos a temperatura de um ponto qualquer nos imensos espaços vazios que separam as estrelas ou no espaço intergaláctico, encontraremos valores poucos graus acima do zero absoluto: −270°C. A matéria do universo atual, rarefeito, antiquíssimo e extremamente frio, comporta-se de maneira muito diferente da do universo criança, que era um objeto incandescente e de enorme densidade.

			Para entender o que aconteceu naqueles primeiros instantes de vida, é preciso se esforçar, encontrar uma maneira de reconduzir minúsculos fragmentos de matéria atual às altíssimas temperaturas daquelas condições originais. É preciso tentar fazer uma espécie de viagem no tempo.

			É o que os aceleradores de partículas fazem. Criando colisões entre prótons ou elétrons de alta energia, utilizamos a equação de Einstein: energia igual a massa vezes a velocidade da luz ao quadrado. Quanto maior a energia da colisão, mais alta será a temperatura obtida e maior a massa das partículas que poderão ser produzidas e estudadas. Para alcançar as máximas energias são necessários aparatos gigantescos, como o LHC [Grande Colisor de Hádrons], o enorme acelerador do Cern que se estende por 27 quilômetros no subsolo próximo a Genebra.

			Assim, aquecendo minúsculas porções de espaço a temperaturas semelhantes às do universo primordial, é possível trazer partículas extintas de volta à vida: as partículas ultramassivas, que povoavam o objeto incandescente dos primeiríssimos instantes e que desapareceram há muito tempo. Graças aos aceleradores, elas ressurgem por um instante do sarcófago gelado em que estão como que hibernando e podemos estudá-las em detalhe. Foi assim que descobrimos o bóson de Higgs. Trouxemos de volta à vida algumas porções depois de um sono que durava 13,8 bilhões de anos. É claro que os tão procurados bósons se desintegraram imediatamente em partículas mais leves, mas deixaram traços característicos nos detectores. As imagens desses decaimentos especiais se acumularam e, no momento em que tivemos certeza de que o sinal se distinguia do fundo e de que as outras possíveis causas de erro estavam sob controle, anunciamos a descoberta ao mundo.

			A exploração do infinitamente pequeno, a reconstrução de partículas extintas, o estudo dos estados exóticos da matéria que povoavam o universo primordial é uma das duas vias para entender os primeiros instantes de vida do espaço-tempo. A outra via são os supertelescópios, grandes instrumentos que exploram o infinitamente grande, que estudam estrelas, galáxias e aglomerados de galáxias, procurando até observar o universo todo. Também nesse caso é utilizada a relação de Einstein, que fixa em c a velocidade da luz, cerca de 300 mil quilômetros por segundo: uma velocidade muito alta, mas não infinita. Assim, quando observamos um objeto muito remoto, galáxias a uma distância de bilhões de anos-luz de nós, elas se mostram não como são agora — é até difícil definir o que quer dizer agora —, mas como eram bilhões de anos atrás, isto é, quando emitiram aquela luz que só agora chegou até nós.

			Com os supertelescópios, olhando objetos muito grandes e muito distantes, podemos observar “ao vivo” todas as fases principais da formação do universo e reunir dados preciosos sobre a nossa história. Desse modo, observando os primeiros tímidos sinais emitidos por milhares de novos astros que florescem no coração de enormes nebulosas gasosas, compreendemos como nascem as estrelas: é possível notar o adensamento de gás e poeira nos anéis de material que orbitam em volta de algum novo astro, indício certo de sistemas protoplanetários em formação. Assim nasceu o nosso Sol e assim se formaram os planetas que o cercam, e é maravilhoso poder ver isso “ao vivo”.

			Indo mais além, assistimos à formação das primeiras galáxias, objetos turbulentos que por vezes emitem enormes quantidades de radiação em todos os comprimentos de onda, sinal inequívoco de nascimentos traumáticos. Com os supertelescópios podemos, enfim, observar a maravilha do universo no seu conjunto e medir algumas de suas propriedades com uma precisão espantosa. A distribuição local da temperatura do universo é uma espécie de memória incrível, que contém traços expressivos do que aconteceu nos primeiríssimos instantes de vida: minúsculas flutuações de temperatura nos falam da nossa história mais remota com uma linguagem que há tempos conseguimos interpretar.

			Mas a coisa mais assombrosa é que os dois caminhos do conhecimento, baseados em métodos diferentes e quase estranhos entre si, conduzidos por duas comunidades totalmente independentes, mostram plena coerência: os dados reunidos no mundo das distâncias infinitesimais das partículas elementares e no mundo das enormes distâncias cósmicas convergem inexoravelmente na direção da mesma narrativa das origens.

			Abandonai todo preconceito, ó vós que entrais

			O discurso científico requer, acima de tudo, abandonar toda forma de preconceito. Os verdadeiros exploradores não têm medo do imprevisto; pelo contrário, mal veem a hora de se descobrirem diante de fenômenos totalmente inesperados. Como os míticos argonautas, que embarcaram em busca do tosão de ouro, movem-se tanto pela curiosidade quanto pela recompensa. Não buscam a tranquilidade; pelo contrário, amam o risco.

			Quando se empreende uma viagem em direção à origem do mundo como a que estamos para iniciar, os conceitos que guiam a nossa vida cotidiana, como a persistência das coisas, a tranquilidade decorrente da harmonia que vemos ao nosso redor, devem ser pronta e definitivamente abandonados. Não poderemos mais nos referir ao universo usando a palavra cosmo, como fazíamos quando tudo parecia um sistema organizado e regular e o contrapúnhamos ao caos, à desordem relegada aos recantos remotos e insignificantes.

			Somos tão condicionados pela nossa vida cotidiana, por aquilo que vemos e experimentamos na fina crosta esférica que habitamos, que achamos natural imaginar que as leis que regulam a nossa existência sejam as mesmas que vigoram em todos os outros pontos do universo. Encantados pela regularidade com que a noite se segue ao dia, pela recorrência dos ciclos lunares e das estações, pela persistência das estrelas que iluminam a abóbada celeste, imaginamos que por toda parte vigoram equilíbrios análogos. Mas não é assim. Pelo contrário.

			Estamos aqui há alguns poucos milhões de anos, vivendo existências de duração infinitesimal comparadas à dos ciclos de qualquer processo cósmico relevante; habitamos um tépido planeta rochoso, rico em água, rodeado e protegido por uma atmosfera confortável e por um campo magnético benévolo que, como mantos mágicos, absorvem os raios ultravioleta e nos protegem dos efeitos devastadores dos raios cósmicos e dos enxames de partículas. A nossa estrela-mãe, o Sol, é uma estrela anã e habita uma região muito tranquila e um tanto periférica da galáxia que nos hospeda. O sistema solar inteiro orbita lentamente, por assim dizer, a 26 mil anos-luz de distância do centro da Via Láctea. Uma distância segura, porque já ali se aninha um monstruoso buraco negro, o Sagittarius A*, um objeto que possui 4 milhões de massas solares, capaz de destruir milhares de estrelas ao seu redor.

			Se depois observarmos com atenção os fenômenos que afetam corpos celestes aparentemente estacionários e plácidos como as estrelas, encontraremos objetos incríveis e descobriremos que imensas quantidades de matéria podem se comportar de maneira bastante excêntrica.

			É o caso dos pulsares, objetos escuros e compactos que concentram num raio de cerca de dez quilômetros a massa de um ou dois sóis. Trata-se de miríades de nêutrons aprisionados pela gravidade, que os esmaga, comprime e tenta despedaçá-los, enquanto a estrela gira vertiginosamente em torno do próprio eixo, produzindo imensos campos magnéticos.

			Isso para não falar dos quasares e blazares, corpos ultramassivos que rugem no centro de algumas galáxias. Buracos negros com massas desproporcionais, até bilhões de vezes maiores do que a do Sol, capazes de engolir as desventuradas estrelas que acabam aprisionadas em seu monstruoso campo gravitacional. Uma dança macabra que se desenrola ao longo de milhões de anos e que podemos observar da Terra porque a matéria que cai no abismo, girando em espiral, se contorce, se desintegra e acaba por emitir jatos altamente energéticos e erupções de raios gama que nossos detectores são capazes de identificar.

			Esses estranhos corpos celestes, estrelas de nêutrons e buracos negros, estão na origem das gigantescas catástrofes que parecem ocorrer com frequência em regiões inteiras do “cosmo”. Mas hoje podem ser estudados com grande precisão, a ponto de chegarmos a vê-los entrar em colisão e desarticular o espaço-tempo com ondas gravitacionais que nos alcançam a uma distância de bilhões de anos-luz.

			Mas, para entender como sob a aparência do cosmo se esconde o caos, não é preciso olhar tão longe. Basta observar de perto a superfície do Sol. Aquilo que nos parece ser um astro tranquilo, que ilumina placidamente os nossos dias, torna-se, visto de perto, um sistema complexo e caótico, composto de incontáveis explosões termonucleares, movimentos convectivos, oscilações periódicas de massas assustadoras e fluxos de plasma lançados por todo lado por imponentes campos magnéticos. No interior da nossa estrela está em ação um choque de forças titânicas, uma batalha que se prolonga por inúmeros anos, com um vencedor anunciado: a gravidade. E daqui a alguns bilhões de anos, quando o combustível nuclear se esgotar, ela enfim conseguirá despedaçar e esmagar as camadas internas, levando nossa estrela ao colapso. O núcleo central será comprimido, enquanto as camadas mais externas começarão a se expandir até alcançar Mercúrio, Vênus e a Terra, fazendo com que se evaporem no mesmo instante.

			Isso porque sistemas intensamente caóticos, vistos de longe, podem parecer ordenados e regulares. E o mesmo acontece no outro extremo das observações, no mundo do infinitamente pequeno.

			Se observamos bem de perto a mais brilhante e polida das superfícies, logo nos deparamos com a dança caótica dos componentes elementares da matéria que flutuam, oscilam, interagem e mudam de natureza num ritmo frenético. Quarks e glúons, que compõem prótons e nêutrons, mudam de estado o tempo todo, interagindo entre si e com miríades de partículas virtuais que os rodeiam. A matéria no plano microscópico segue implacavelmente as leis da mecânica quântica, dominadas por leis probabilísticas e pelo princípio da incerteza. Nada fica parado, tudo fervilha numa extraordinária variedade cambiante de estados e possibilidades.

			Mas, quando observamos grandes números dessas partículas, quando as estruturas se tornam macroscópicas, os mecanismos que regulam a sua dinâmica adquirem, quase magicamente, regularidade, persistência, ordem e equilíbrio. A sobreposição de um número espantoso de fenômenos microscópicos casuais, que se desenvolvem em todas as direções possíveis, produz estados macroscópicos ordenados e persistentes.

			Talvez seja o caso de utilizar um conceito novo para descrever esse dado que parece realmente estrutural: caos cósmico poderia ser o oximoro correto para relacionar as duas entidades que se perseguem e brincam de esconde-esconde no universo. É o jogo que vemos quando investigamos os recantos mais diminutos do mundo das partículas elementares, mas que também está em curso quando observamos o que acontece no coração das estrelas ou de estruturas gigantescas, como as galáxias ou os aglomerados de galáxias.

			Para entender o nascimento do universo, teremos de abandonar, junto com muitos outros, o preconceito da ordem. Enfrentaremos uma viagem guiada apenas pela imaginação, que recorrerá a conceitos tão audaciosos que a narrativa de ficção científica mais fantasiosa parecerá banal em comparação. Nesta viagem, seremos apresentados a teorias que estão mudando nossa visão de mundo para sempre e, ao final, descobriremos que nós mesmos mudamos em relação ao que éramos no início.

			Apertem os cintos, vamos partir.
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